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RESUMO 

A contaminação dos recursos hídricos por corantes tem impulsionado a busca 
por processos eficientes de tratamento de efluentes. Neste trabalho, foi investigada 
a fotodegradação do corante Eritrosina (ERI) utilizando fotocatalisadores de óxido de 
zinco (ZnO) suportados em carvão ativado de dendê (DEN). Foram avaliados os 
efeitos da concentração inicial de ERI, da porcentagem de ZnO no fotocatalisador e 
da intensidade luminosa por meio de planejamento experimental Box-Behnken. Os 
fotocatalisadores contendo 10%, 20% e 30% de ZnO foram preparados pelo método 
de deposição e submetidos à calcinação a 500 °C por 5 h. Os valores de pHPCZ 
obtidos foram 9,02, 9,57 e 9,34 para os materiais contendo 10%, 20% e 30% de ZnO, 
respetivamente, indicando comportamento superficial semelhante entre os 
catalisadores. A análise da superfície de resposta indicou que as melhores condições 
de fotodegradação ocorreram com 15 mg L⁻¹ de ERI, 20% de ZnO e 75% de 
intensidade luminosa, evidenciando o potencial dos fotocatalisadores ZnO/DEN para 
a degradação do corante Eritrosina. 
 
INTRODUÇÂO 
 

A crescente contaminação dos recursos hídricos por atividades industriais, 
agrícolas e urbanas tem aumentado a preocupação com compostos tóxicos presentes 
em efluentes (RUBIO-CLEMENTE et al., 2023). Entre esses contaminantes destaca-
se a Eritrosina (ERI), corante amplamente utilizado em alimentos, cosméticos e 
medicamentos. Os possíveis efeitos toxicológicos deste corante têm motivado estudos 
e avaliações regulatórias (INTERTEK, 2025). Nesse contexto, diferentes técnicas são 
empregadas no tratamento de efluentes, destacando-se a fotocatálise heterogênea 
como processo oxidativo avançado capaz de degradar compostos orgânicos por meio 
de semicondutores ativados pela luz (RAFIQ et al., 2021). Entre esses materiais, o 
ZnO apresenta baixo custo, estabilidade química e térmica e elevada eficiência na 
degradação de corantes, sendo um semicondutor tipo n com band gap de 3,37 eV e 
grande potencial para aplicações ambientais (MANIKANIKA; CHOPRA, 2022). Neste 
trabalho, foi investigada a fotodegradação da ERI, avaliando-se o efeito combinado 



 

 

da concentração inicial do corante, do teor de óxido de zinco (ZnO) no fotocatalisador, 
suportado com carvão ativado de coco de dendê (DEN) e da intensidade luminosa 
sobre a eficiência do processo de degradação. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram sintetizados fotocatalisadores com 10%, 20% e 30% de ZnO suportado 
em DEN pelo método de deposição. O ZnO foi disperso em água por ultrassonicação, 
seguido da adição do DEN e da agitação. Os materiais foram secos a 80 e 100 °C e, 
posteriormente, calcinados a 500 °C por 5 h, visando promover a aderência e 
estabilização do ZnO no suporte. 

Pra a determinação do ponto de carga zero (pHPCZ), foram adicionados 0,100 
g de cada material em 100 mL de solução de KCl 1,00 mol L-1. Após agitação de 15 
min, as amostras foram centrifugadas e o pHPCZ dos materiais foi estimado de acordo 
com a Equação 1 (OLIVEIRA et al., 2019). 
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Em que pHKCl é o pH da solução de KCl 1,00 mol L-1 e pHH2O é o pH da solução 
aquosa, de ambas as amostras obtidas após centrifugação. 

Realizou-se o planejamento fatorial do tipo Box-Behnken adaptado de Andrade 
et al. (2025) para avaliação das condições ótimas de fotodegradação. Para o estudo, 
foram propostas as concentrações de ERI equivalentes a 10,0, 20,0 e 30,0 mg L-1, a 
porcentagem de ZnO nos catalisadores de 10, 20 e 30%, e a intensidade luminosa de 
25, 50 e 75%. A dosagem dos catalisadores foi fixada em 0,15 g L-1 e o pH foi fixado 
em 7. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O pHPCZ mostra a região de pH onde a superfície do catalisador é neutra. Os 
pHPCZ encontrados para as diferentes porcentagens de ZnO não apresentaram grande 
variação, como é possível observar na Tabela 1. Os valores encontrados mostram 
que a superfície está carregada positivamente. Como a ERI é carregada 
negativamente, nas condições de trabalho, a mesma sofrerá atração eletrostática com 
a superfície dos adsorventes, contribuindo para sua adsorção no fotocatalisador. 

Tabela 1. Valores de pHPCZ dos fotocatalizadores. 
Material pHPZC ∆pH 

10% ZnO 9.02±0.05 0.33±0.03 

20% ZnO 9.57±0.05 0.98±0.03 

30% ZnO 9.34±0.05 0.91±0.01 

 
Na Figura 1, apresenta-se a superfície de resposta obtida por meio do 



 

 

planejamento experimental Box-Behnken. Para a fotodegradação da ERI, a maior 
eficiência na fotodegradação (%R) ocorreu com a concentração do corante de 15 mg 
L-1, porcentagem de ZnO de 20 % e intensidade luminosa de 75%. 
 

 

Figura 1. Superfícies de resposta do AM. 
 

 
CONCLUSÕES 

O pHPCZ mostrou que no pH do estudo de fotodegradação do corante ERI, a 
superfície do fotocatalisador está carregada positivamente. Por meio do planejamento 
experimental Box-Behnken, observou-se que a maior eficiência de fotodegradação da 
ERI ocorreu nas condições com a concentração do corante de 15 mg L-1, porcentagem 
de ZnO de 20 % e intensidade luminosa de 75%. 
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